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QUARTA  CARTA 

DE  M.  VAN  *  * 

A  M.  H.  **  DA  HAYA 


P ar iz  o  primeiro  de  Novembro  de  1755. 

A  ORDEM  ,  que  eu  ílgo  no  meu  methó- 
do  Eprílolar  ,  parece  que  pede  faça 
conhecer  a  V.  m.  cora  alguma  razaõ  as 
pertençóes  dos  Inglezes ,  antes  de  lhe  moftrar  a 
fua  injuftiça.  Primeiramente  darey  principio  , 
pondo  termo  às  fuás  idéas ,  fobre  a  extenfaõ,que 
elles  daó  a  cada  huma  das  fuás  Colónias  em  parti- 
cular. Depois  de  ter  feparado  aflim  os  feus  efta- 
belecimentos ,  examinarey  os  títulos  relativos  de 
nuns ,  e  outros. 

Darlhe  ha  V.  m.  credito  ?  Eira  efpecie  de 
trabalho  preliminar ,  que  naó  devia  fer  mais  ,  que 
huma  íimples  expofiçaó  de  tudo ,  que  a  NaçaÓ 
Britânica  chama  feus  Direitos,  he  o  que  acho  mais 
difficultofo  na  empreza  ,  em  que  me  tenho  empe- 
nhado. Tenho  lido  baííante  ,  tenho  feito  extra* 
cios, examinado  os  Mappas  Ingkzes ;  e  tudo  o  que 
daqui  refulta,  quanto  a  mim,he  a  perfuaçaô  intima 
em  que  eftou  ,  de  que  os  Inglezes  fabem  muito 
bem  até  onde  querem  eftender  os  limites  dps  feus 
estabelecimentos  em  geral;  porém  que  naõ  tem 
ainda  a  certeza  dos  limites  de  cada  hum  em  parti- 
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cular»  O  fyftema  em  que  parece  ,  que  os  feus  Po- 
líticos tem  convindo,  he  de  fé  fazerem  pofluido- 
res  de  todas  as  Coftas  ,  e  do  interior  do  Paiz ,  que 
fe  eftende  do  rio  de  S.Lourenço  até  o  Golfo  do 
México  \  de  fazer  nefta  porçaõ  de  Continente  to- 
das\as  fuás  Colónias  co«niguas,  de  forte  r  que  fi- 
que cortada  a  communicaçaô  que  tem  havido  até 
aqui  entre  as  Nações,  que  também  tem  eftabele- 
çimento  nefta  parte  da  America» 

Senhores  de  poderem  atacar  por  aqui ,  fem- 
pre  quequizerem  ,  todas  eftas  Colónias,  confe- 
guiráõ  o  intento  de  as  porem  na  impoílibilidade  de 
fe  foccorrerem  mutuamente.  O  Francez  ,  o  Hef- 
pMíbol  ,  o  Hollandez naõ  poderio  comerciar 
hum  com  o  outro  fem  a  permidaô  da  Gram-Bre*- 
tanha :  efta  ao  contrario  naõ  temendo  os  feus  ef- 
forços  unidos ,  e  perpetuamente  livre  no  feu  co- 
mercio,  abrirá  quando  quizer,  ou  arruinará ,  fem 
remédio  o  da  Naçaõ,  aquém  naõ julgar  conve- 
mente  conceder  a  fua  protecção. 

Efta  parece  ,  que  he  a  planta  geral  do  M> 
nifterio  tnglez.  Pode  muito  bem  fer  ,  que  naõ 
feja  ainda  mais,  que  hum  engano,  que  fe  appre» 
fente  à  Naçaó  para  fervir  aos  intereires  particula- 
res ;  porque  em  fim  aquelles ,  que  oecupaó  os 
primeiros  lugares  no  Governo  ,  faó  muito  perf- 
picazes  para  naõ  julgarem  ,  que  hum  fyftema  taõ 
contrario  abalança  do  Comercio  deve  fofrer  hu- 
ma  refiftencia  univerfal ,  e  perpetua.  Porém  ao 
menos  teráô;accendido  a  guerra,  e  em  faltando  a 
execução  do  projecto  ,  que  fó  pôde  lifonjear  a 
Naçaó,  teráò  cheyo  aquelle ,  que  he  neceífario 
às  negociações  fecretas  ,  de  que  elles  podiaó  mui- 


bem  naô  fer  mais ,  que  os  principaes  inftrumentòs. 

Deixemos  por  hoje  eftas  negociações ,  das 
quaes  fe  me  offereceráô  baftantes  occaíióes  ,  quan- 
do a  AíTemblea  do  Parlamento  lhe  der  lugar  para 
moftrar  os  feus  deftricTos  :  naô  ligamos  mais ,  que 
o  fyftema  geral,  debaixo  do  qual  apparecem  com  o 
disfarce  de  mafcara  ,  e  que  com  taó  grande  ar* 
dor  abraça  a  Naçaõ  enganada.  Comecemos  por 
traçar  os  limites  do  vafto  Império  ,  de  que  ella  fe 
julga  já  como  metida  de  poíTe.  Ao  depois  exa- 
minaremos cada  Província  em  particular. 

Hum  certo  Monf.  Pallairete  ,  cujo  Irmaõ, 
ou  Primo  (porque  naó  fupponho  que  efte  feja 
o  mefmo  )  crevo  ter  vifto  ,  vende  vinho  em 
RotterdaÕ ,  fe  annuncia  hoje  nas  gazetas,  como 
Agente  dos  Eftados  geraes  em  Londres ;  porém 
huma  qualidade,  que  elie  fe  naó  atreve  ainda  a  ar- 
rogar a  fi,  fuppoftoque  feguramente  o  mereça  com 
jufto  titulo  ,  he  o  Geogmpho  da  Gram-Breta- 
nha.  Eu  naõ  creyo  ,  que  a  noíTa  Republica  lhe 
ordenaíTe  fazer  eftampar  oMappa,  que  em  feu  no- 
me fahio  ao  publico  *,  ainda  menos  lhe  tem  pago 
efte  trabalho  ,  que  era ,  fegundo  me  parece  ,  eftra- 
nhar  a  commiífaó ,  de  que  elie  diz  eftá  encarre* 
gado.  De  donde  concluo  ,  que  Monf.  Pallaireteí 
tá  ao  foido  dos  Inglezes ,  que  fe  fabem  aproveitar 
de  todos  os  talentos.Efte  Mappa  muito  bem  grava- 
do ,  e  naõ  mal  illuminado,  poderá  naõ  acreditarão' 
feu  pretendido  Agente;  porém  elie  faz muito  pa^ 
ra  merecer  o  feu  premio.  Que  immenfos  Eftados 
naô  afligna  efte  novo  deftribuidor  de  Províncias 
aos  feus  bemfeitores  ?  Voluntariamente  diria  efte 
delles  aquillo,  que  Virgílio  fez  dizer  a  Júpiter 
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íbbre  a  conta  dos  Romannos.  (a) 

Também  todo  o  povo  de  Londres  íe  lança 
com  cubica  fobre  efta  pintura,  que  felhe  repre- 
fenta  taó  intereflante.  VeiFe  efte  Mappa  pendura- 
do pelas  cafas  de  Café ,  e  atado  na  Bolça  ,  ( ifto 
he  no  lugar,  ou  Praça  onde  feajuntaó  os  homens 
de  negocio. )  O  Cidadão ,  que  lê  a  Gazeta  ,  e  os 
Pamphlets\  (b)  o  negociante  ,  a  quem  a  eíperança 
de  hum  grande  comercio  para  o  futuro  coniola 
dehuma  prefente ,  efegura-,  o  Piloto,  que  quer 
conhecer  o  Paiz  ,  onde  deve  tranfportar  hum  povo 
heróico  ,  igualmente  vaó  examinar  os  direitos  da 
Naçaó ,  e  medir  a  immenfidade  das  fuás  futuras 
riquezas.  Que  portos  conftruem  já  no  Golfo  de 
Mexcio  as  imaginações  arrebatadas  por  huma  no- 
bre  ambição!  Que  gofto  naô  tem  em  ver  logo  a 
nova  Orleans  denominada  em  Colónia  lngleza ! 
Que  injurias  fe  tem  dito  aos  Francezes !  Que  mal- 
dições fe  dizem  contra  a  temeridade  deite  povo 
atrevido  ,  que  fe  arroja  a  difputar  à  Gram  Breta- 
nha os  paizes ,  que  Monf.  Pallairet  tem  illumi- 
nado  de  amarello ,  ou  de  roxo. 

Sirva  fe  V.  m.  de  mandar  bufcar  efte  precio- 
fo  Mappa  ao  noíTo  amigo  Monf.  P.Gojfe  ,  e  tenha 
a  bondade  de  me  feguir  ,  para  cpnhecer  toda  a  ex- 
tenfaó  do  dominio  Inglez,  conforme  o  novo  fyf- 
tema  de  Londres.  Ponha-fe  V.  m.  no  cabo  de  Ro* 
fier s,  na  extremidade  da  Gafpezia ,  vá  feguindo 
ácLeJle  a  Oejle  as  margens  meridionaes  do  no 
S.  Lourenço ,  fica  V.  m.  de  fronte  de  Quebec.  Ain- 
da ifto  naõ  he  baftante ,  avance-fe  até  Mont-real , 

paí- 

[a]  His  ego  nec  metas  rerum ,  nec  têmpora  pono. 

[b]  Certos papeistfuefepubliçaõfemelbantes  às  nojfas  relações. 


pa(Te  o  rio ,  e  navegue  pelo  dos  Outaovis ,  aci- 
ma muito  mais  da  outra  parte  da  altura  do  lago  de 
Nipiffin  :  vá  cofteando  de  Lefte  a  Oefte  a  Provín- 
cia de  Meffefaguez  ,  onde  os  lnglezes  nunca  co- 
merciarão ,  e  verfe-ha  V.  m.  chegado  às  margens 
do  lago  Huron  ,  paíle  o  eftreito  em  Michillma- 
kinac  ,  e  vá  fe  ajuntar  com  o  pequeno  forte  de  S. 
Ignacio  fabricado  pelos  Francezes.  Até  aqui  naó 
tem  V.  m.  encontrado  fenaô  eftabelecimentos  def- 
ta  NaçaÕ.  Bem  eílá.  Naó  vê  V.  m.  que  por  anti- 
gos que  elles  fejaô  ,  que  faó  outras  tantas  ufur- 
paçóes  ?  Saiba  V.  m.  que  naó  tem  repaíTado  mais , 
que  ligeiramente  a  linha ,  que  termina  da  parte 
do  Norte  as  poflefsòes  Inglezas.  Quero ,  que 
V.  m  faça  o  giro  do  feu  Império ,  para  o  que  dei- 
xe-fe  conduzir  com  docilidade. 

Da  ponta,  em  que  V.m.  eílá,  figa  toda  a  coi- 
ta Oriental  do  lago  Michigan.  Ao  Meyo  dia  def- 
te  lago  hum  tranfito  de  algumas  legoas  conduz  a 
V.  m.  até  o  rio  dos  Vlinezes.  Defça  até  on- 
de fe  ajunta  com  o  àeS.  Luiz  ,  e  figa  a  margem 
Oriental  deite ,  até  onde  defemboca  no  mar.  Pois 
que ,  Senhor  ?  V.  m.  ainda  alli  eípantado  de  todos 
os  eftabelecimentos  Francezes ,  que  tem  encon- 
trado ?  Todos  eftes  fortes  ,  e  a  melma  nova  Or- 
leans  naõ  pertencerão  nunca  a  Franç a  ?  Ha  mais 
de  trinta  annos  ,  que  eíta  Cidade  foy  edificada,  e 
fempre  foy  refpeitada  como  a  Capital  daLoviffía- 
tia.  Terrivel  preoccupaçaó  da  Europa  !  He  necef- 
fario  agora  defenganalla.  Taes  faó  ,  meu  amigo ,  os 
limites  do  Domínio  Inglez  ao  Oefte  da  America 
Septentrional. 

Aquelles,  que  lhe  fervem  de  meta  pela  parte 
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do  meyo  dia,  fenaó  os  melmos,  que  a  natureza  aeu 
ao  Continente,  fe  por  defgraça  fe  naõ  encontraíle  a 
Peninfulla  da  Florida  ,  que  naó  he  ainda  tempo  de 
tirar  aos  Hefpanboes. Os  Inglezes  fe  contentaó  por 
agora  de  reduzir  a  Florida  a  eíla  Peninfula.  Ellcs 
tem  até  agora  uzado  da  íua  grande  generoíidade 
em  naó  tirarem  a  efta  Colónia  Hejpanhola  mais  , 
que  os  paizes  íituados  ao  Sul  de  Alatamatha^oV 
tando  deíle  rio  para  Sudoefte  até  a  Bahia  dePen- 
facola*  Aííim  partindo  V.  m,  da  nova  Orleans ,  ou 
melhor  da  ponta  da  Balifa  ,  que  ainda  he  mais 
meridional,  figa  o  golfo  de  México  até  a  fós  do 
rio  Apalache.  Daqui  tire  V.  m.  huma  linha  direi- 
ta ,  que  atravefle  a  Peninfula  da  Florida  até  a  en- 
trada deita  Bahia  ,  onde  fe  mete  o  rio  de  S*  Ma- 
theus*  Eifaqui  tem  V.  m.  chegado  às  margens  do 
Oceano  Atlântico.  Volte  agora  para  o  Norte* 
Nada  mais  pode  deter  a  V.  m,  todas  as  cofias  ,naó 
fomente  até  o  Cabo  Canjeau,  que  termina  Acadia\ 
porém  até  o  Cabo  de  Rojiers,  de  donde  V.m.  par- 
tio ,  pertencem  aos  J/zg/í?jZÉ\r,feguindo  o  Mappa  do 
novo  Geographo*  Convenha  V.  m.  comigo  ,  que 
fe  elie  naó  foíTe  bem  recompenfado }  poderia  com 
jufta  razaó  accufar  os  Miniftros  \nglezes  de  huma 
efpecie  da  mayor  ingratidão. 

Naó  fey  com  tudo  fe  lhe  tem  concedido  to- 
das as  obrigações,  em  que  lhe  eftaó,  e  fe  fe  lhe 
tem  agradecido  huma  attençaó  digna  de  obferva- 
çaó.  Elle  julgou  ,  que  os  mefmos  \nglezes  fe  fcn- 
tiriaó  aggravados ,  fe  naó  flzefle  alguma  diftinçaó 
nefta  vaíla  continuação  de  Províncias  ,  entre  aquel- 
las ,  que  realmente  lhe  pertencem,  ou  ao  menos 
aquellas,  a  queelles  tem  huma  pertençaó  funda- 
da 
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da  fobre  algum  pretexto,  e  aquellas ,  cuja  pro- 
priedade naó  podem  attribuir  a  fi  por  mal  funda- 
das razões.  Que  teria  V.  m.dito  em  Hollanda^ ,  fe 
tivefle  tempo  para  julgar,  que  Inglaterra  naó  ti. 
nha  mais  direito  fobre  Halifax ,  que  fobre  a  nova 
Orleanst  Monf. Pallairet  diftinguio  com  diffe- 
rentes  cores  os  Paizes ,  de  que  elle  refpeita  os  \n* 
glezes  como  pofluidores  daquelles ,  de  que  na  ver- 
dade faó  proprietários  ,  conforme  elle  mefmo 
quer;porém  que  ainda  fó  faó  habatidos  pelos  índios 
vaflallos,  ou  aliados  de  Inglaterra.  Também  me- 
te no  numero  da  primeira  ordem  todas  as  bordas 
Meridionaes  do  rio  de  S.  Lourenço ,  e  do  lago 
Ontário.  Quando  elle  naó  tivefle  dado  a  Inglater- 
ra mais  queifto  ,  fempre  a  gratificação  feria  cor- 
refpondente  ao  feu  relevante  ferviço.   Em  quanto 
ao  refto  do  Paiz  fituado  dos  Montes  Apalach,  até, 
e  para  lá  dos  lagos  ao  Norte  ,  e  até  ao  rio  de  S. 
Luiz  ao  Oefte  ,  lhe  dá  o  nome  de  Províncias  I«- 
glezas  Limitropbes ,  que  elle  vê  como  fazendo 
parte  ,  efperando  que  os  Inglezes  fe  eftabeleçaó, 
Aífim  feguindo  o  novo  íyftema  doMinifterio  de 
Londres,  que  o  feu  Agente  tem  trabalhado  em 
fazer  com  exadlidaõ  ,  a  Virgencia,  a  Carolina ,  a 
Geórgia,   que  efte  mefmo  Miniíterio  em  outro 
tempo  refpeitou  como  terminadas  ao  Oefte  pelos 
ínontes  Apalaches ,  fe  eftendcm  hoje  até  as  bor- 
das do  rio  S.  Luiz, 

He  verdade,  que  naó  comprehendo  muito, 
porque  fe  efte  Paiz  fituado  ao  Oefte  dos  Apala- 
ches naó  he  habitado  fenaò  por  vaflallos  da  Gram- 
Bretanha ,  como  naó  fe  atreve  ainda  a  gravallo 
no  Mapa  na  ordem  das  Províncias  pofluidas  por 
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Inglaterra  ,  nem  porque ,  fe  eftes  povos  faó  fim- 
plefmente  aliados  defta  Coroa  ,  feria  defendido 
aos  Francezes  formar  eftabelecimento  no  meyo 
das  Nações  livres  ,  com  as  quaes  fempre  comer- 
ciarão? Porém  deixemos  as  dificuldades  da  rela- 
ção ,  vamos  ao  groilb  do  fyftema. 

Efte  fe  pôde  confiderar  debaixo  de  dous  pre- 
textos.  Primeiro,  em  fi  mefmo,  e  relativamente 
à  natureza  das  pertenções  ,  que  elle  contém  ,  con- 
íideradas  na  ordem  natural ,  iíto  he  ,  como  juftas, 
ou  injuftas.  Segundo,  nas  fuás  confequencias  rela- 
tivamente à  balança  do  Comercio  da  America  ,  e 
às  influencias  ,  que  daqui  refultaó  na  ordem  poli- 
tica. Venturofa  feria  a  fociedade  humana,  fe  ef- 
tes dous  pretextos  identificando  fe  (fallando  aíTim) 
o  bem  década  eirado  folie  fempre  infeparavel  da 
fua  infidelidade  ,  para  a  obfervancia  dos  Tratados  ? 
Eftes  dous  grandes  objectos  marchaõ  fempre  com 
palio  igual ;  porque  aífim  o  pede  a  fá  Politica. 
Por  huma  fabia  combinação  do  intereíTe  das  Na- 
ções ,  e  dos  feus  deveres  ,  impõem  aos  povos  a 
neceílldade  de  fer  juftos  ,  e  os  obriga  pelo  fó  mo- 
tivo de  fua  própria  ventagem,  a  unirfe  contra  os 
ufurpadores. 

Partindo  deitas  regras  ,  tudo  vemos  aqui 
levantar  contra  os  \nglezes.  O  feu  deflgnio  amea- 
ça mina  ao  Comercio  dos  feus  Vifinhos  ,  e  fe  ^(- 
graçadamente  para  a  Europa ,  efte  defignio  eíli- 
veíTe  apoyado  pelos  tratados ,  as  Nações  ,  que  os 
refpeitalTem  ,  facriflcariaó  ,  fem  duvida  ,  o  feu  in- 
tereífe  à  fidelidade  ,  que  prefereve  a  mais  exacta 
juftiça  ,  e  com  pezar  feu  fe  veriaõ  ligados  por  con- 
venções ,  das  quaes  naô  teriaó  previfto  todas  as 
confequencias,  Po- 


(U)  -  •  r 
Porém  fe  hum  defignio  tao  pengofo  na  or- 
dem politica ,  he  ainda  loheranamente  injufío  na 
ordem  moral  ;  com  que  zelo  fé  naó  uniriaô  as  Na- 
ções comerciantes  da  Europa,  para  impedirem  a 
fua  execução  ?  Aqui  fe  ajunta  a  voz  do  intereíTe 
à  da  equidade.  As  leys  ,que  ligaó  todos  os  Efta- 
dos,  fe  levantaó  contra  os  Inglezes ,  e  combatem 
pela  ventagem  commua  da  fociedade  univerfal. 

Vejo-me  aqui  obrigado  a  perverter  a  ordem 
das  minhas  idéas.    Se  eu  naó  feguifie  mais  que 
aquella,  em  que  ellas  fe  aprefentaõ  ao  meujuizo, 
examinaria  logo  a  injuítiça  do  fyítema  Jngkz  com- 
parado às  leys ,  e  aos  tratados.   As  formidáveis 
confequencias  do  feu  projeclo  viriaó  em  fegundo 
lugar.  Ajuftiça  com  effeito  deve  ter  preferencia 
nos  noíTos  penfamentos  ,  da  mefma  forte  que  de- 
ve occupar  o  primeiro  lugar  no  noflb  coração. 
Porém  a  injuftiça  do  defignio  da  Corte  de  Lon* 
dres  deve  fer  provada  em  cada  huma  das  perten- 
ções  ,  que  elle  em  íl  contém.  He  neceflario  def- 
compor  o  feu  fyítema  ,  e  efta  relação  pede  mais 
de  huma  Carta,  ao  mefmo  tempo  ,  que  efta  he 
fufficiente  para  convencer  a  V.m.do  funeflo  golpe, 
que  a  Politica  dos  Inglezes  prepara  para  dar  no  co- 
mercio de  todos  os  povos,  que  tem  eftabelecimen- 
tos  ,  tanto  no  Continente ,  como  nas  Ilhas  da  Ame- 
rica SeptentrionaL  Siga-me  V,  m.  nas  minhas  re- 
flexões. A  balança  do  comercio  das  Nações  naJtne» 
rica  he  como  a  balança  do  poder  na  Europa,  (a) 
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\jà]  Poderfehia  acere  fcentar  3  que  eftas  duas  haíanças  naÕ 
fad  mais  que  huma.  O  comercio  he  a  força  dos  E 'fiados  ,e  hum 
fovo  que  ofazfó  ,  eftá  fempre  em  e liado  de  fazer  inclinar pa* 
r.a  a  fua  parte  a  balança  do  poder. 
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Naõ  confifte  efta  em  eftabelecer  hum  equilíbrio 
de  forças  entre  cada  povo  em  particular.  Efte 
projecto  impoílivel  de  executar ,  feria  por  íi  mef- 
mo  o  mayor  gráo  da  injuftiça.  Deftruidor  da  emu- 
lação ,  e  da  induftria  faria  o  Eftado,  que  fe  enri- 
quece inimigo  neceífario  de  todos  os  outros. 

Efta  balança  taò  útil  tem  por  objedlo  impe- 
dir ,  que  hum  povo  comerciante  fe  naô  faça  total- 
mente fuperior  em  forças ;  que  todos  os  outros 
unidos  lhe  naõ  poífaó  fervir  de  contrapezo.  No 
eftado  da  natureza  pôde  hum  homem  íer  mayor , 
e  mais  forte  que  outro  homem  ;  porém  he  defgra- 
ça  para  a  fociedade ,  fe  efte  homem  he  hum  gi- 
gante ,  contra  o  qual  todos  os  outros  ajuntaó 
inutilmente  as  fuás  forças. 

Appliquemos  efta  idéa  ao  comercio.  O  dos 
Inglezes  pôde  fer  mais  dilatado ,  que  o  de  cada 
povo  tomado  em  particular  :  porem  fe  elle  he  tal , 
que  eftá  nelles  mefmos  arruinar,  quando  quize» 
zerem,  o  comercio  das  outras  Nações  na  America\ 
pergunto  a  V.  m.  fe  os  intereíTes  de  Hefpanbay 
Hollanda^  Portugal ,  e  Dinamarca  fe  achaô  aqui 
íeparados  dos  de  França  ?  Vejamos  com  tudo 
qual  feria  a  força  dos  Inglezes  ,  fe  todos  os  paizes 
que  lhes  dá  o  feu  amigo  Moni  Pallairet  ,lhes  fof- 
fem  feguros,  ou  pelo  direito  da  conquifta  ,  ou 
por  algum  tratado.  Se  por  algum  deftcs  dous  mo- 
tivos o  confeguiflem  ,  me  poderia  eu  jactar  de  lhe 
affirmar  ,  que  elles  feriaó  lós  fenhores  do  comer- 
cio de  toda  a  America  SeptentrionaL  V.  m.  fein 
duvida  prevê  as  minhas  provas. 

He  tempo  de  applicar  já  a  minha  vifta  para 
as  Colónias  Francezas  >  e  principio  pela  do  Cana- 
dá 


(>5) 
dá,  confiderada  tanto  por  fi  mefma  ,  como  por 
refpeito  às  Ilhas  que  protege.  Já  tenho  dito  a  V.ra. 
na  minha  primeira  Carta  ,  que  o  Canadá  ao  me- 
nos até  o  prefente  culta  mais  caro  a  trança  ,  do 
que  produz.  Porém  ferve  de  baluarte  às  Ilhas  ,  e 
efta  he  a  fua  mayor  ventagem.  Efte  fecundo  ma- 
nancial do  comercio  dos  Francezes  fe  fecará  por 
elles  meímos  ,  fe  os  Ingkzes  chegaó  a  fer  pofíui- 
dores  dos  paizes  ,  que  França  poííue  no  Continen- 
te. Sobre  as  margens  do  Oceano  Atlântico  vemos 
hoje  férteis  províncias  occupadas  por  Colónias  I«- 
gíezas,  que  pelo  feu  grande  cuidado,  e  traba- 
lho faó  hoje  ricos  Eftados,  e  taõ  florentes  como 
muitos  Reinos  da  Europa,  e  com  o  comercio  fe 
tem  introduzido  todas  as  artes  ;  os  Arfenaes  fe 
vem  cheios  de  armas  ;  todos  os  annos  fe  lançaó  ao 
mar  náos  conftruidas  no  paiz,  eos  eírabelecimen- 
tos  Ingkzes  fobre  eftas  Coftas  fornecem  actual- 
mente mais  à  Europa  ,  do  que  naô  recolhem  pa- 
ra ti. 

Que  eftes  povos,  que  infenfívelmente  fe  fí- 
zeraó  guerreiros,  naó  fendo  nunca  reprimidos  pe- 
los Francezes  do  Canadá,  formem  huma  empre- 
za  contra  as  Ilhas  ,  verfe-ha  o  armamento  feito,  e 
a  expedição  toda  difpofta  ,  antes  que  eíta  noticia 
chegue  á  Europa-  Primeiro  fera  executada  a  em- 
preza  ,  fcm  que  nos  poítos  de  Fr  onça  ,  e  Hefpa* 
nba ,  haja  tempo  para  fe  apreftarem  as  náos  ne- 
ceíFarias  a  impedir  a  fua  empreza. 

Ainda  aqui  naô  eftá  tudo.  Por  huma  bizar- 
ria da  natureza  ,  cuja  explicação  deixo  ao  cuidado 
dos  Fificos ,  de  quem  V.  m  o  faberá ,  o  clima  do 
Continente  da  America  Septentrional  difpoem  os 
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homens  para  refiftir  ao  das  Ilhas.  A  malignidade 
deite  he  quaíi  fempre  funeíto  àquelles,  que  alli 
chegaó,  vindo  direitamente  da  Europa.  Ilto  fup- 
pofto ,  os  Francezes  devem  fazer  paliar  do  Canadáy 
e  da  Lovifiana  às  Illhas  os  foccorros  necelfa- 
rios ,  tanto  para  confervar,  como  para  defender 
os  feus  eítabelecimentos ;  e  fe  os  habitantes  das 
Colónias  Inglezas  chegaó  ao  fim  de  aniquilar ,  ou 
de  fazer  impotentes  as  Colónias  Francezas  ,  e 
Hefpanbolas  do  Continente  S epientr  tonal , te  ve- 
rão logo  em  eítado  de  fe  apoderarem  daquellas  , 
que  ficaõ  fora  do  Continente  ,  e  que  quafi  fempre 
foraó  atacadas  inutilmente  por  tropas  vindas  da 
ILuropa. 

Eítas  reflexões  faõ  baftantes  para  convencer 
a  V.  m.  ,  de  que  em  confervar  o  Canadá  he  para 
os  Francezes  de  fumma  importancia.Vejamos  ago- 
ra fe  o  podem  fazer,  fuppondoque  os  \nglezes 
fe  fizeífem  poífuidores  de  todo  o  paiz  ,  de  que  fe 
confideraó  como  proprietários.  A  Bahia  de  Hud- 
fon  lhe  pertence  pelo  artigo  X.  do  Tratado  de 
Utrecbt ,  e  por  alli  eftaõ  em  eítado  de  apartar 
mais  a  nova  França  da  parte  do  Norte ,  e  de  fa- 
zer com  os  falvagens  deite  paiz  hum  comercio,  em 
que  ha  muito  tempo  trabalhão  para  o  tirarem  aos 
Francezes.  Eítes  finalmente  naó  podem  entreter 
o  feu  ,  fenaó  confervando  os  regatos,  que  lhes 
eftaõ  deícobertos  a  Lefle ,  a  Sul,  e  a  Oejle  da  fua 
Colónia.  Examinemos  eítas  difterentes  lahidas. 

A  melhor  parte  do  Canada  he  fem  duvida  o 
rio  de  S  Lourenço  ;  e  os  \nglezes  feitos  fenhores 
da  II ha  da  Terra  Nova  ,  fe  achaó  já  com  meyos 
báftanies ,  fe  naó  para  o  fecharem ,  ao  menos  para 
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fazerem  maisdifficil  a  fua  pafiagem.  Porém  fup- 
pondo,  que  elles  ainda  o  deixaíTem  ficar  fempre 
taõ  livre  como  deve  fer  ,  efta  entrada  taó  boa  naó 
he  nem  a  mais  fácil ,  nem  a  mais  fegura.  Sem  fat- 
iar das  tempeftades  ,  que  íaó  muito  commuas  no 
golfo,  equenoanno  de  1717  fízeraó  naufragar 
muitas  Nãos  Inglezas  ,  queeftavaô  promptas  pa- 
ra atacarem  o  Canada  ;  o  rio  eílá  coberto  de  pe- 
daços de  gelo  ,  e  por  efpaço  de  féis  mezes  no  an- 
no  he  impraticável.  As  névoas  denfas  ,  que  o  co- 
brem pela  Primavera  ,  e  Outono ,  as  correntes 
rápidas,  que  fe  encontrão  ;  em  fim  o  grande  nu- 
mero de  bancos  de  área  ,  e  de  rochedos  ,  que  appa- 
recem  à  flor  da  agoa  ,  e  de  que  o  feu  feyo  fe  vè 
femeado  ?  fazem  a  navegação  impoíílvel  de  noite, 
eperigofa  de  dia.  O  tranfporte  das  náoshe  lento,  e 
penofo  até  Quebec  ,  e  o  he  ainda  mais  de  Quebec 
até  Montreal.  Eíte  caminho  fe  vencia  em  cinco  , 
ou  em  féis  dias,  fe  fe  naóconfiderafse  mais, que  pe- 
la fua  extenfaó;  porém  as  dificuldades, que  fe  en- 
contrão ,fazem  dilatar  huma  viagem  de  hum  mez, 
e  muitas  vezes  féis  femanas.  De  Mont  real  ao  la- 
go Ontário  fe  gaítaõ  vinte  dias  ao  menos ,  e  algu- 
mas vezes  quarenta.  Com  eíFeito  ,  o  rio  ainda  que 
muito  largo,  naó  he  navegável  ,mais  que  em  hu- 
ma  parte  do  feu  leito ,  que  forma  hum  canal  mui- 
to eureito  :  da  outra  parte  he  a  corrente  da  agoa 
taó  rápida  ,  fobre  tudo  do  lugar  chamado  os  Ires 
rios  ,  onde  ceifa  a  maré ,  que  naó  fe  vence  íem  o 
foccorro  de  hum  vento  extremamente  favorável , 
fem  o  qual  fe  faz  inútil  todo  o  esforço  dos  rema- 
dores. Muitas  vezes  fe  vem  obrigados  a  levarem 
os  barcos  à  firga,  iílo  he  puxarem-nos  cem  cor- 
das 
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das  pela  borda  do  rio.  Em  fim  de  Mont-real 'até  o 
lago ,  cinco  ,  ou  féis  cataratas ,  ou  cachoeiras 
formadas  no  rio,  faó  outros  tantos  precipícios,  que 
obrigaô  aos  caminhantes  a  defcarregarem  as  fuás 
canoas ,  e  levallas  às  coitas ,  da  mefma  forte  que 
as  fuás  fazendas. 

A  neceííidade  debufcar  outra  paíTagem  para 
chegar  a  Quebec  ,  ao  menos  em  o  tempo,  em  que 
o  rio  de  S.  Lourenço  naó  he  navegável ,  obrigou 
aos  Francezes  a  procurarem-na  \  e  com  effeito  a 
acharão  pelo  rio  de  S.  JoaÔ ,  que  perde  o  feu  no- 
me na  Bahia  Franceza ,  onde  vay  engroíTar  o  mar. 
Em  todo  o  tempo  navega  os  barcos  por  efte  rio 
até  defronte  de  Quebec  ,  e  como  o  paiz  que  elle  re- 
ga ,  pertence  a  França  ,  naó  o  podia  eíla  ceder  à 
Grã-Bretanba ,  fem  fe  privar  de  hum  dos  portos 
mais  importantes  do  Canada,  Na  continuação  da 
minha  obra  provarey  a  V.  m-  em  como  elle  naó 
foy  cedido  ;  bafta  me  agora  fazer  ver  a  V.  m. 
quanto  a  fua  confervaçaõ  he  necelTaria. 

Independentemente  deites  dous  regatos, 
fem  os  quaes  fenaô  pode  fazer  o  comercio  da  no- 
va  França^  era  natural,  e  indifpenfavel ,  que  o  Ca- 
nadá,  e  aLoviJtana  fe  podellem  foccorrer  mu- 
tuamente ,  e  era  fobre  tudo  de  grande  importân- 
cia ,  que  eíla  naó  ficalle  folitaria.  Sabe-fe  com  tu- 
do ,  que  ella  naó  he  ainda  baftantemente  forte  pa- 
ra fe  defender  fó. 

As  duas  communicaçóes  de  huma  para  a  ou- 
tra tem  facilitado  fempre  os  foccorros,  e  entreti- 
do a  correfpondencia.  Huma  mais  curta  pelo  rio 
Oyo  ,  a  outra  mais  dilatada  pelas  occafióes  de  co- 
merciar ,    que  fe  encontrão  pelo  caminho,  e  íe 
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faz  pelos  lagos  ,  e  daqui   pelo  rio  dos  llhnezes , 

ou  pelo  de  S-  Jerónimo,  (a) 

Gonfidere  V.  m.  entre  tanto  a  íituaçaó  ,  em 
que  fe  acharia  o  Canadá ,  te  Inglaterra  fabiíTe 
bem  do  feu  projecTo. 

Daqui  podemos  deduzir ,  que  as  idéss  de 
Monf. Burnet ,  (í)  Governador  da  Nova  York, 
tinhaó  por  objeclo  mayores  defignios  ,  quando  no 
anno  de  1727  fez  levantar  fobre  as  margens  do  lago 
Ontário  efte  Forte  de  Ofwego  ,  contra  o  qual 
França  proteíla  ha  muito  tempo,  e  fempre  inu- 
tilmente. 

Os  falvagens  ,  que  habitaó  eíle  paiz ,  fujeitos 
ao  dominio  Francez,  hiaô  antes  até  Mont-real- 
Os  Inglezes  acharão  o  meyo  de  os  embaraçar ,  e 
de  lhe  vender  fobre  o  mefmo  território  Francez 
as  fazendas  de  Inglaterra-  Efta  primeira  empre- 
za  ,  fuppofto  que  muito  prejudicial  ao  comercio 
ào  Canadá,  naó  era  a  que  ainda  caufava  mayor 
ruina  a  efta  Colónia :  porém  que  fera  ,  fe  todos  ef- 
tes  portos  ,  ou  regatos  abertos  ,  de  que  lhe  tenho 
já  feito  a  íua  defcripçaó  ,  eftiverem  em  poder  dos 
Inglezes. 

Eftabeleça  V.  m.  os  Inglezes  fobre  toda  a 
margem  meridional  do  rio  S-  Lourenço  ,  velos-Tia 
fenhores  de  levantar  Fortes  defronte  de  Quebecy 
e  por  todo  o  caminho ,  que  alli  fe  faz. 

O  que,  Senhor?  naó  entrará  hum  fó  barco 
em  o  porto  de  Quebec ,  que  naó  feja  obrigado  a 
paífarpor  baixo  da  artelharia  dos  Inglezes.  Qual 
fera  além  diílo  o  negociante  ,  que  queira  experi- 
mentar 

[ a]     Chamado  por  outro  nome  o  rio  Ovahache. 

[bj     Filho  do  celebre  Doutor  Burnet  Bijp  de  Salisbury. 
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mentar  os  perigos ,  e  padecer  as  fadigas  da  nave- 
gação até  Quebec  ,  fe  elle  acha  na  entrada  do 
rio  S.  Lourenço  ,  e  nos  armazéns  Inglezes  ,  todas 
as  mercadorias  ,  que  hiria  inutilmente  bufcar  mais 
diftante  ?  Ainda  digo  mais  :  os  Commandantesda 
Gram-Bretanba  naó  fe  acharão  em  eftado  de 
o  obrigar ,  e  de  o  embaraçar  ?  Naó  he  finalmente 
melhor  para  os  caminhantes  ,  que  o  rio  efteja  fe- 
meado  de  bancos  de  área,  fem  ter  ainda  que  te- 
mer os  Fortes  da  fua  margem  mais  formidáveis , 
que  os  mefmos  rochedos? 

Até  aqui  fupponho  as  duas  Nações  em  paz ; 
porém  ,  que  o  mais  leve  pretexto  feja  para  os  ln- 
glezes hnma  occafíaõ  de  declarar  a  guerra  a  Fran- 
ça ,  ou  ifto  que  lhe  he  muito  mais  commodo  de  a 
fazer  fem  a  declarar ;  e  defde  o  momento  em  que 
elles  o  intentarem  ,  qual  fera  a  náo  Franceza ,  que 
pofla  entrar ,  ou  fahir  do  rio  de  S.  Lourenço  ? 
Eifaqui  tem  V-  m.  a  principal  porta  do  Canadá 
entregue  aos  lnglezes,quc  fe  naó  abrirá,  fenaõ  por 
fua  ordem;  e  quando  elles quizerem  ,  fe  verá  fe- 
chada irrevogavelmente  para  França. 

As  náos  deita  Naçaô  hiráó  por  ventura  buf- 
car então  a  paífagem  do  rio  S.  João  ?  Porém  no 
fyftema  dos  lnglezes  he  efte  rio  feu.  Senhores 
que  fejaó  da  fua  boca,  e  das  fuás  duas  margens 
até  ao  feu  nafcimento,feveráó também  em  eftado 
de  defender  a  fua  entrada.  A  força  da  fuaarte- 
iharia  fará  alargar  qualquer  embarcação  eftrangei- 
ra.  Como  permittiráó  elles  em  tempo  de  guerra, 
omefmoqueem  tempo  de  paz  eftaõ  em  eftado 
de  fazer  olhar  como  huma  empreza  ? 

O  Canadá 'fechado  para  os  Francezes  da  Euro- 
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pa,  eforadoeftado  de  poder  comerciar  comas 
Ilhas,  confervará  ao  menos  a  fua  communicaçaô 
com  a  Lovifiana  ?  Efta  ultima  Colónia  ,  ainda  fra> 
ca,  naó  pôde  paíTar  fem  os  foccorros ,  que  lhe  vem 
do  Norte  da  America.  Porém  os  Jnglezes  achaó 
hum  meyo  admirável  para  lhos  fazer  inúteis;  por* 
que  começaó  por  deítruir  a  mefma  Lovifiana,  e  fe 
fe  lhedeve  dar  credito,  a  nova  Ordeans  lhe  per- 
tence ,  como  edificada  fobre  o  território  dos  feus 
fubditos. 

Supponhamos  com  tudo  ,  que  eíla  perten- 
çaô  feja  hum  delírio  negado  pelos  Inglezes  de 
bomjuizo:  eu  lhe  quizera  ao  menos  perguntar, 
como  poderá  o  Governador  da  nova  França,  que 
refide  em  Quebec  ,  mandar  as  fuás  ordens  ,  ou  os 
foccorros  neceíTarios  à  Lovifiana}  Os  Inglezes 
naõdeixaó  a  França  de  todos  os  lagos  mais  que 
o  lago  Superior  ,  e  a  corta  Occidental  do  lago  Mi~ 
chichan-  Todos  os  outros ,  e  os  eflreitos  por  on- 
de fe  faz  a  communicaçaô  ,  pertencem  ,  conforme 
elles  querem  ,  à  Grã-Bretanba-  O  Forte  àe  Nia- 
gara  ,  e  o  de  Pont  Chartrain  ,  (a)  fendo  diíitri- 
dos  aos  Inglezes  ,  crê  V-  m- ,  que  fera  poífivel 
aos  Francezes  penetrarem  em  a|gum  tempo  até 
aos  rios  dos  Mlinezes ,  de  tf-  Jerónimo ,  e  de  Oyo? 
Que  digo  eu?  Eftes  dous  últimos  rios  fazem,  fe 
fe  lhes  dá  credito  ,  parte  das  fuás  pofleísóes  >  ou 
ao  menos  dos  vaftos  paizes  ,  de  que  elles  perter?- 
dem  fer  proprietários.  Em  quanto  ao  dos  IMmfr 
zes  naó  deixaó  a  França  mais  que  a  margem  ,que 
eftá  ao  Nordefie  \  porque  da  outra  margem  fe  jul- 
gaõ  elles  fenhores ,  e  em  eftado  de  poderem  levan- 
tar Fortes.  Eftá 
[a]     Chamado  de  outra  maneira  o  forte  do  EJlreito, 
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Eílá  finalmente  moftrado,  que  o  defignio 
dos  \nglezes ,  o  fim  fecreto  ,  em  que  ellesha  tau- 
to  tempo  trabalhão ,  he  de  deftruirem  abíoluta- 
mente  os  eftabelecimentos  Francezes  na  America 
SeptentrionaL  Poderá  fer  felicidade  para  a  Euro- 
pa ,  que  deixem  hoje  perceber  o  todo  do  feu  fyf- 
tema ,  ou  por  dizer  melhor ,  o  todo  das  fuás  ideas  ? 

Todo  o  comercio  do  Canadá  aberto  ,  ou 
deftruido  ,  a  Lovijiana  foíFocada  antes  que  o 
fruto  efteja  fazonado ,  devem-fejaclar  os  Hefpa- 
fiboes  ,  que  poderáó  fós  refiftir  a  nuns  vifinhos  cu- 
biçofos  ?  Naô  vê  V.  m.  que  elles  fe  trataó  já  como 
proprietários  da  ametade  da  FioridalQ  Mappa  do 
eftabelecimenro  da  Geórgia  a  comprehende  entre 
os  dous  rios  de  Savannch  ,  e  de  Alatamach.  Efte 
ultimo  era  entaõ  vifto  como  limite ,  que  fepara- 
va  os  eftabelecimentos  Hefpanboes>do  dominio  de 
Inglaterra.  Affim  em  1732  em  tempo  da  viagem 
de  Monf  Oglethorphe  fundador  da  Colónia  mais 
meridional  ,  que  os  Inglezes  pofíuem  fobre  o 
Oceano  Atlântico ,naõ  featreviaó  a  eftender  as  fuás 
poflTefsões  até  o  golfo  de  México  Hiaó  ainda  lenta- 
mente com  os  feus  intentos.  Hoje  ,  fe  havemos  dar 
credito  aos  feus  Mappas ,  a  Florida  naó  compre- 
hende unicamente  mais  que  a  Peninfula\  eifto 
fera  fó  até  ao  momento  favorável  ,  que  elles 
julgarem  mais  a  propofito  para  fe  apoderarem  del- 
ia. Tudo  o  mais  defde  agora  pertence  à  Gra-Bre* 
tanha ,  e  faz  parte  da  Geórgia.  Porém  efta  Pe- 
ninfula  ,  fraco  dominio  dos  Hefpanboes  ,  qual  fe- 
ra a  muralha,  que  a  garantirá  da  invafaõ  ?  Pode- 
ráó enviarfe  foccorros  ao  novo  México ,  além  de 
que  èefte  mefmo  poderá  fer  atacado  ,  naõ  fendo 
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mais  defendido  pela  Loviftana ,  tenha  V.m.  para  fi 
que  a  extenfaó ,  que  os  Ittglezesdaò  à  fua  Geórgia , 
fe  encaminha  em  ospòr  inceflantemente  em  eftado 
de  terem  fobre  o  golfo  de  México  hum  porto  for- 
midável ,  pelo  meyo  do  qual  poderáó  as  náos  abrir 
a  communicaçaó  necefiaria  entre  os  Eflados  fujei- 
jos  a  Sua  Mageftade  Gatholica. 

V.m.,meu  Amigo,  achará,  que  eu  encaminho 
as  minhas  conjeelUras  muito  longe.  Porém  quem 
fe  atreve  a  emprender  tudo,  poem-fe  na  obriga- 
ção de  tudo  recear.  Os  Hefpanhoes  nunca  fizeraô 
reflexão  ,  que  todos  os  feus  Galioes  ,  que  vol- 
taõ  de  Porto  Belo ,  e  da  Vera-Cruz  ,  cofteaó  as 
margens  do  golfo  de  México,  e  vem  ao  depois  paf- 
far  pelo  canal  de  Bahama^  entre  a  Ilha  da  Provi* 
dencia ,  que  já  pertence  aos  Inglezes ,  e  as  coitas 
da  Peninfula  de  Florida ,  de  que  elles  teráô  ocul- 
dado  de  fe  apoderarem.  Ajunte  V.  m.  a  efta  vert- 
tagem  aquella  ,  que  elles  tiraráõ  dos  portos  ,  que 
nós  veremos  abrir  nefta  parte  das  coitas,  que  ef» 
taó  entre  a  Bahia  de  Penj acolá ,  e  a  dos  Apala- 
ches. Eifaqui  tem  V.  m.  os  Inglezes  árbitros  do 
comercio  de  Hefpanfray  efenhores  de  fe  apodera- 
rem ,  quando  quizerem  ,  de  todas  as  fuás  riquezas. 
Tudo  ifto  annuncia-  efta  planta ,  e  a  fua  execu^ 
çaô  he  infalKvel  confequencia  do  fuccefíb  das 
fuás  pertenções.  Porém  íem  ler  para  o  futuro  as 
defgraças ,  que  a  Europa  pode  impedir ,  contem- 
temo-nos  de  olhar  para  o  eftado  prefenle  das  cou- 
zas.  A  Naçaõ  mais  poderofa  na  America  Septen? 
trional  he  fem  duvida  a  hígleza.Nada  he  mais  juk 
to ,  que  ella  conferve  as  riquezas  devidas  àinduf- 
tila  mais  acliva ,  e  ao  zelo  mais  ineançaveL. Sim 
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devem  fero  obje&o  da  emulação  dos  povos  ,  po* 
rèm  nunca  a  caufa  da  fua  inveja.  Tanto  que  o  co- 
mercio dos  lnglezes  fe  contiver  nos  limites  da 
juítiça  prefcriptos  a  fua  circulação  ,  fera  hum 
mageítofo  rio  ,  que  por  toda  a  parte  levará  a 
abundância  ;  porém  fe  huma  vez  chegar  a  paííar 
eítes  limites ,  em  cuja  guarda  devem  eftar  vigi- 
lantes todas  as  Nações  intereííàdas,  fera  huma  tor- 
rente impetuofa  ,  capaz  de  traftornar  tudo.  Quem 
pôde  duvidar,  que  os  Francezes  ,  Hefpanboer , 
e  outros  novos  comerciantes  fe  naô  devem  unir 
hoje  para  lhe  fervirem  de  Dique?  Embaracemos 
a  inundação  no  Norte  ,  e  logo  eftaremos  fe- 
guros ,  que  elte  fahirá  do  feu  centro  ao  Meyo  dia. 
Dou  fim  a  efta  minha  Carta  taõ  dilatada  por  huma 
obfervaçaõ  ,  que  bem  merece  a  attençaõ  de  V.  m. 
Se  a  planta  dos  feus  projeólos  ( que  eu  tenho  mof- 
trado  a  V.  m.  com  mais  clareza )  naó  era  mais ,  que 
huma  reprefentaçaõ  ,  para  que  eraó  tantos  esfor- 
ços da  parte  dos  lnglezes,  para  fe  juftificar  com  to- 
da a  Europa}  Eftes  tem  ufado  das  fuás  partes 
os  procedimentos  mais  indignos  ,  e  mais  violentos. 
Seria  ifto  unicamente  para  fe  apoderarem  de  hum 
paiz,  cuja  utilidade  naó  chega  para  os  gaftos  do 
aprefto  de  huma  náo  defta  Naçaó  ?  Inglaterra 
temjádifpendidogroíTasfommas  em  preparações 
de  guerra.  Para  que  he  todo  efte  aparato  ,  que 
ameaça  tanta  ruina?Aquem  intentarão  elles  per- 
fuadir  ,  que  os  trabalhos  immenfos  ,  as  injuftiças 
que  por  ficlamaô,  as  infidelidades  odiofas  naó 
tenhaó  por  objedlo  mais,  que  a  pofie  deites  Pai- 
zes  ingratos  ,  que  eftáó  íituados  entre  os  montes 
Apalaches ,  e  o  no  de  Oyo} 
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Que  diriaó  os  Autores  de  todas  eftas  empre- 
zas,  fe  o  Parlamento  lhe  pediíTe  conta  das  forn- 
irias que  ellas  tem  cufiado  ,  e  os  obrigafTe  a  pro- 
var a  utilidade  com  que  as  empregarão  ?  Atrevi- 
damente dizem  ,  que  a  pertençaó  àosltiglezes , 
he  o  fummo  gráo ,  ou   da  loucura  ,  ou  da  injuf- 
tiça.  O  feu  procedimento  deve  fer  attendido ,  ou 
como  o  effeito  impetuofo  de  huma  cega  refolu- 
çaó ,  que  fe  perdoa  ao  povo  ,    porém  que  hum 
fabio  minifterio  deve  reprimir;  ou  como  hum  dos 
feus  projectos  monftruofos  y  que  para  os  defvane* 
cer  fe  devem  ligar   todos  os  povos.  Demos-lhe 
a    efcolha   alternativa  ;   e    efperando  que  elles 
mefmos  fe  accuzem  da  fua  loucura ,  feja-nos  per- 
mittido  defcobrir,  do  feu  projeclo,  das  fuás  idèas, 
e  do  feu  procedimento,  hum  defignio  fixo ,  para 
o  qual  fe  poíTa  adiantar  confiantemente.  Se  efte 
projeclo  fe  encaminha  para  a  ruina  dos  feus  vifi* 
nhos,  poderá  fer  bem  concertado  ;   porém  naô 
pode  fer  jufto.    Ainda  parecerá  menos   a  V.  m. 
quando  comparando-o  às  leys  reconhecidas  por  to- 
das as  Nações  ,  fe  me  offerecer  occaíiaõ  de  exa- 
minar os  ticulos  ,  com  os  quaes  pretende  o  go- 
verno lnglez  apoyar  as  fuás  pretensões. 


Eu  fou  SiQc 
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